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A crise sanitária e ambiental na Terra Yanomami (Roraima) é a expressão mais evidente da 
urgência do debate sobre o futuro das regiões biodiversas do planeta. A corrida ao ouro, 
financiada por forças econômicas dominantes, produz uma rápida degradação social e am-
biental – o garimpo mata a floresta e os rios, e, com eles, seus habitantes. A retirada urgente 
dos mais de 20 mil garimpeiros que atuam na região é necessária para a interrupção do 
perigo imediato, mas é apenas o primeiro passo. É preciso fomentar o debate técnico-cien-
tífico sobre a relação entre saúde, ambiente e economia para construir uma perspectiva 
de futuro em que a floresta permaneça em pé, e que respeite a população que nela vive 1; 
o futuro da Amazônia é o futuro do Brasil e do planeta. Para que o futuro possa existir, é 
necessário evoluir uma economia que reconheça o valor do bioma como mantenedor do 
clima planetário, da saúde humana e ambiental. Esse futuro conflita com a economia ba-
seada na extração intensiva de recursos para ganho imediato por commodities, que resulta 
em pressões de desmatamento, acumulação de terras e implementação de paisagens homo-
gêneas de produção. O conflito ocorre entre modelos econômicos que emergem de modos 
contrastantes de relacionamento e interação com a natureza, realizados por diferentes ato-
res, locais e globais, em arranjos que levam a uma maior ou menor vulnerabilidade social 
e ambiental 1. Localmente, o conflito faz com que a segurança alimentar e a qualidade de 
vida associada à riqueza ambiental e cultural, historicamente construída, sejam ameaçadas, 
resultando em deslocamentos populacionais forçados, desnutrição, violência, miséria, en-
demias, iniquidades sociais e contaminação ambiental 2.

Esse assunto, vastíssimo e urgente, é também complexo, pois a Amazônia nos desafia a 
encará-la por olhares distintos dos tradicionais, hegemônicos. Sua natureza aquática, úmi-
da, quente, de terras volúveis, habitada por populações com diferentes modos de vida, de-
manda soluções tecnológicas não ortodoxas de saneamento, de abastecimento, de assistên-
cia, de urbanização, de locomoção e de promoção da saúde 3. Sua vasta faixa de fronteira, 
formada por vários países de línguas e culturas diferentes, com políticas e problemas de 
saúde distintos, demanda ações específicas. Seu vasto território, transformado por conta 
da substituição da diversidade pela homogeneização dos modos de produção, resulta em 
novos riscos à saúde que precisam ser reconhecidos. Os impactos das grandes obras e da 
transformação intensiva ambiental precisam ser avaliados de forma abrangente e oportuna. 
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A interação de múltiplos riscos à saúde, que resultam em sindemias, precisa ser tratada de 
forma integrada.

CSP abre este ano, 2023, um Espaço Temático que busca, por meio de diferentes olhares 
disciplinares, contribuir para uma análise conjuntural da Amazônia e pensar seu futuro a 
partir da perspectiva da saúde. Temos muito a contribuir para esse debate, com uma visão 
complexa da saúde na Amazônia, englobando seus determinantes sociais, econômicos, cul-
turais e ambientais de maneira que expandam a discussão e desconstruam a visão hegemô-
nica de que “floresta é fonte de pobreza e doença”, que “quanto mais quente mais doente”, 
além de outras visões simplificadoras da relação dos seres humanos com o ambiente 4. Esse 
ciclo de reflexão se inicia nesse mês de março, e os leitores estão convidados a discutir os 
temas na sessão de comentários.

Belém (Pará), vale ressaltar, é candidata a sediar a COP 30, em 2025. Que esse exercício 
de reflexão sirva como uma contribuição da Amazônia para a saúde planetária.
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